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ESi OZEN•EE 9 

MENOS 
POLITICM. 

Temos sido de urna 
tempera amena e in-
quebrantavel com al-
guem, coherentes e cor-
datos demais. 

Vêmos porém, que, 
quanto mais coheren-
tes, quanto mais corda-
tòs temos sido com ca-
vallieiros que regem 
varias repartições, mais 
ensejo lhes temos pro-
porcionado para deixa-
rem extinguir a pouco 
e' pouco, senão de to-
dó, alguns melhora-
Mentos que a ini-
ciativa de sensatas ad-
Distrações Vos le-
gou, com o auxilio e 
cooperação dos povos 
_d'este concelho, e de 
tantos outros que se 
honraram de ser filhos 
desta pequena terra. 
Hoje, vêmo-nos tão o-
rientados perante fa-

(7) 
MATERIA F's 

PARA A ARCH OLOGIA 

da comarca de 
BARG' :T.T.OS 

(Continuado do n.e •1 l) 

Pelos modos dentro do recinto 
existia tambem um tanque de pe.. 
dra,aonJe vinha ter por uin a-
quedncto, parte do qual a exea-
vaçào poz a descoberto, a a£na 
de trez nascentes, que brotam 
alguns passos mais acima, e quo 
hoje segue uru curso dilferen-
te do antigo. ( 1) 

Urna destas nascenles é no-
lavei pelo nome e pela ièiida 
qne lhe anda ligada. Chai-na-se 
.fuotó do Pégarinhog, e sabe 
d'utna pequena cavidade gnasi 
circular, refundada tia rocha, 
tendo-se como certo na freAue-
zia que ella não é outra cou-
za senão a pègada da juimeota 
da Senhora, qualido fu, io para 
o E,, vpio. Por i.so esta &8u 0. 

eea&- ia , oca ta kc) ;sa•SSZncaaSa►i3 

c!os que exciL2,í i e 

rúncorísam o publico, 
devido ao vc:r<►on1ioso 
desleixo de varias eln-
pregados, que não pú-
denlos deixa:- ele os a-
pontar e desobscurecer. 

Por um lado. temos 
a illuminação publica 
da vjlla, lançada coln-
pletamente ao despre-
so, descuidadosa e indif-
ferenteniente zelada pe-
lo encarregado de sua 
limpeza e ceceio, tal-
vez porque eive aga-
salhadamente à sombra 
da CAPA dalauthoridade 
corripetente, ou porque 
o fiscal ententle quo de 
pouca ou rienhuma va-
lidade se considera o 
seu serviço. 

Oceasiões tem havi-
do que, se 0 fiscal ou 

zelador curnprilitlo o 
seu dever applica urna 
multa por infrac'ç:io tio 
codigo de posiuras Inu-
iiicipaes, depois d.e 
chegada ás :nãos da 
authoridade superior,é 
posta de parte e não 
:vais vê execução. 

n, r 

terra virtudes gnasi mil.;g►rosas: 
cura a dor de tl,nteS e nlliic,a 

picrlt-jz constipações, niesino 
bebida em comfiçõu;s, etu qea 
qualquer outra as produziria. 
A tradição da forte do Saia 

quanto ao facto que lhe d.,u o-
r1';em, encontra-se noutras par-
tes do nosso paiz (2 , Irias evi-
denterreute elia mula t m que 
ver cota as legetldas chiiSLas 
propriamente ditas. ltlesmo tios 
Evangelhos apoervphos menhu-
ela aliusão se encontra a este 
Inìlagre, operado peia pata d'urn 
quadrupedt'. !fia'1lythúl0gía gre-
ga, pelo contrario, a patada do 
celebra Pegaso deu á Grecia 
umas poucas de folhes, eütre 

eilas a fan,usa €iippocrelle, dti-
nulmnada pur isso 1'éaasr:a. 

Ora eu suspeito muito que 
o nome de Pégarinho, que teu, 
a furtei da Saia, derivo dtiin 
mesmo theaia (tile N3,gaseus 
(3). 

Mo querendo metter fouco 
em sédra alheia, litilitu-tuu_ A 

Ora desta forma, 
mio tern O E•tlti)t'e•;;tllt, 
1)vesuírio .11•;tìtli, para 
úiii casos de purec'l+l.is 
ou identicas cireunisltan-
cias cul!lprir o seu de-
ver. 
A illtiminação da 

vida, repetimos, para 
alai está ctlri!¡►Iat,ttneti-
te d,•sijites•tda e esquo-
cida. 

Por outro lado, des-
mO1,011 irii-se 1r1'eilit3s ar-
ruinailos;e colistrueni-se 
novas habitações sein a 
recta fiscaiisação da re-
p artiçãocOlnpetente, fe-
chando-se quasi ao Elu-
blicO tuas 11lltttïl ti'i.til-

sítaveis, quando se po-
diam afurtnosl,•:r, tal-
vez I!]ercê da caturri-

ce invi(►iavel e dt;slio-
t.ic,1 (1"!1"llrn e(liripadre 
que telil O'IUDO IA MAN-
DO E TUDO 1,0 QOERO dk-• 
tld n! i t 1IS t1'it 4 ,.111 Ill ll f l tC l-

pai (jin Sete pC1101', ou 
porque a bua fé e in-
contestavel qur branta-
bilidade do chefe Xa-
(Itie.lia repariíção épus-

coffi,7ir alguns materi.ies, cha-
tttawlo para oaty 3.SìltrìütU a 

zttenção viris cuml;ett lhes. 
ePegarinbon pies>upp+j8 

com cei teza a forma maís an-
tiga de I.ègat iates; a Irias ha 
b,as raü) s para acreditar ❑3 
CX1Stdiieia d Uma fo:'tna adido 

ma+s aiAi[m e toais pritilitivaID 

at1Lt;.},inusD 9 entre vobaes 

torna-se r). 0 tilema seria 01;-
tão « Ilégass. 
A finte, anntk 1Iyfilas ia en-

cher a sua urna, quando foi 
!alisado por urna nsutl;li-i, na-

da x113 belieza, chama-
va-se i'é;as. aPC3J/ e U IiÚ- 
1110 qne 0 POVO teu, a rebaicier 
do al;frite Christellu dá- a ulncS 
ruivas egi,aes ás da tiara; tuas 
acrescenta Angule: eè dizem 
que para irleul+,ria ' listo se con-
serva ainda alii urna preza d'a-
•ua, a que ch-4lUaul i'é,ass. Eti 
eonclúii scin hesitação que este 
❑onie era u da nascente, eul- 
boca a povoação, que d eilz se 
uiili"a ii, tiras•u d'+ilti u aeu. 

Danuf»elem; 
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Annoncios por anno preços baraiissimos. 

t,i em alíncieda, para 
paF aniento de finezas 
pari í+::lares. 

Menos politica 
 1,5  

Nas acções por le-
tras pode liaver conci-
li<.ição? I\ullidades e 

prejuisos resultantes 
deste acto. 

0 escrivão d'am dos juizos 
de paz da nossa comarca diri-
giu para esta viela, a um amimo 
sete, -empregado de justiça, a 
carta que ein seguida publica-
mos. Couro o assunipto é curio-
so e interessa a milita gente, so-
bruludo aos capitalistas qne t&m 
dinheiro a juro por tetras, da-
mos poWicidade a essas car-
tas. 

Eis a pt'itueira: 
sr  

0 ohjoelo desta carta é fa-
zer-lllu uivas perguntas para e-
vitar desgostos e preitlizus pa-
ra uinn e para os outros. 

Corno sabe, sou escrivão do 
juizo de paz deste circulo. Ha 
dias appaveceu-me aqui um re-
queriutanto, acowlranhado doma 
letra, pata chamar uns horrens 
3 CtinClltaç.Ãu. Os devedores 
comparece: aul a e.se acto e dis-
seram quo só pelo facto de os 
terem chatuado á conciliaçáo já 
não pa¿avarii a letra cedi cus-
tas feitas, quo aquilio era umia 

0 cu lto tlaS agnat entre os 

Lusltallos deixou vesti,'iO3 Uu-

LIVrosns tia archeuiogla e nas 
tradíçõrs. S+ir•ía porern impor-
tante tir3r a limpo ss as len-
das fontes qne rebentam lia 
pét2 la do Ngaso tiveram cur-
so eu:!re enes. 0 que fica dito, 
se não e ureia prova terinivati-
te, favorece todavia esta sup-
posição. 

Alas, se a ,fonte do I écn-
rinho, pelo nrnle o pela lenda, 
è francarncut0 grega, corno ex-
[Acar o fac;to9 

Os pensadores autigns li-
rar-sc hia(ri bcm ela difnculda-
de. Autignissimas colonias gre-
gas na I.rtzii.mia e lia Galliza 
ora ronsa qoe não r+,p,;I;nava 
a níngueai o que o proprto A. 
Ilerculauo admitte. Isto pare-
cia incontestavel, atteuta a se-
pur;nça c(irn que os primc4ros 
viejarrtes {; regos apontaram a-
naloaias frisantes entro alguns 
USOS u costumes dos Lusitauos 
e doy •nt egus, bem que mistu-

veleidade insoppriºel o que o 
juiz de paz tinha tatnbem a sua 
resporrsabilidado n'ella. 

Já ouvi effectivamente que 
hrjo, depois de creados os tri-
buuaes colnnlerciaes em todas 
as comarcas, já uão póde haver 
conciliações em letras. Dias que 
pr, juizos resultam, para o juizo 
de paz e para os donos das le-
tras, se taes conciliações se fi-
zerem? Pode o juizo de paz ac-
ceitar essas conciliações e fa-
zel-as9 

Eis o que pedia ao meu a-
migo o favor de me dizer para 
eu regular o meu procedimen-
to futuro. 

Sou, etc. 
F  

A resposta a esta missiva 
foi a seguinte: 

... am.D e sr. 
Recebi a sua carta a ollc 

passo a responder com a brevi-
dade a qub me obriga o pouco 
tempo de que posso dispor. 

As perguntas que me faz são 
cousas muitissimo simples, que 
todos sabem ou deviam saber. 
Para resolver essas duvidas bas-
ta possuir e consultar o « bianual 
do Processo CommercialD de 
Rosado onde tudo isso vem ex-
posto o claramente esclarecido; 
e ler lambem algumas disposi-
çúes adquadas do Codigo do 
Processo civil. 
A primeira cousa que tenho 

a significar é que, como a lei 
textualmente diz—«é em par-
ticulk reputado acto de com-
inercio tudo o que tem relação 

ridos com outros que elles 
qualificavam de bardares n,I 
getilma. 

E-,tas observações tiaham 
dado logar a uma doutrina, que 
foi passando de mão em mão, e 
cUlrtii3uara o seu camiuho, quem, 

sabe até gtiaudol 

(1) Um rnonemento, muito 
pareciuo ao da Süia, foi deino-
lido, ha pnn(1s, nas faldas de 
sobrosa. Em Vermluimi parece 
ter havíde outro. 

(2) Veja-se o importante li-
tro do snr. José Leite de Vas-
cellos, « Tradições populares de 
Portugal'. paá. 72. Em Castro 
Laboreito estste a tuesma len-
da. 

(3) E' bom observar (pio 
fonte ene latiu, é do genero 
ma'sr,alino. 

(Coatiuúa) 

F. Martins Seu-mento. 
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0 POVO ESPOZrïtiDENSE 

rnm letras da terra, lisrançys 
e hillít'G's á ordem senl distin-

rhãlt da gwulidado das possuas 
ol) dn objecto (10 que rF;ulta 

a ubrir:10(ID. (Lei de 27 tio 
julho (lc 1850—citada em Ro-
sado, 3.' edição pag. 32 t.) 

Sobre a conciliação, o mes-
mo Ilosado diz: e As causas com-
mercines propostas nos tr,bunaes 
de cnmmercio não cantem de 
ser Icv li-las ao juizo de paz pa-
ra o effeito da conciliação, co-
rno arontece com as civis». 

Em relação a isto, como lei 
reguladora do caso, cita Rosado 
a 1'urtaría (to 7 de março de 
1S3!E, portaria que vem no ci-
tado « Manual» a paginas 267 
da terceira edição e que dispõe 
clara e terminantemente que as 
acções mercantis ou comnier-
ciaps, nas terras onde já haja 
estabelecido Tribunal conímer-
cial, não podem ter conciliação. 

Só tinha lugar esse acto 
para as causas que b,,nvessem 
de ser julgadas por arbitrios nas 
comarcas onde não havia tribu-
nal do cnmmercio. 

filas como esta comarca tem 
hoje tribunal commercial é cla-
ro que acabaram as conciliações 
nas acções por letras e quaes-
quer outras mercantis. 

Portanto, a lei uão admitte 
esse acto o se se fizer torna nul-
lo o processo como deterri ina o 
artigo 128 do Cod. do Proces-
so Civil que diz assim:—« Dá-se 
nullidade no processo quando 
se omittir algum acto prescri-
pto na lei, QUANDO SE PRA-
TICAR ALGUM ACTO QUE A 
LEI NÃO ADMITTA ou quando 
o acto se efTectuar sem as for-
malidades legaes». 

Elas a nullidade de fazer 
.v uma conciliação n'uma acção 

commercial terà remedio ou 
não? Será supprivel ou iusup-
prtvo 19 

No « Cod. do Processo Ci-
vil Annotadon do sr. Carvalho 
Pessoa, no commentario no ar-
tigo 130, lè-se o seguinte—a 
paginas 82: 

«Nota geral.—A lei tam-
bem considera iusuppriveis, as 
nullidades seguintes.—A incom-
petencia do juízo nos termos du 
art. 309. Veja-se a Re,,ista 
de Legislação tio volume 12 a 
paginas 195». 

Sobre a responsabilidade 
que a,ivem aos empregados pe-
la nullidade, o Cod. de Proces-
so Civil no artigo 139 dispõe 
que cites podem solTrer uma 
multa até 10;>OUO réis ou sus-
pensão atè seis mezes; o o ar-
tigo 116 do Inesmo Codigo diz 
que havendo inter ferencia ou 
culpa do empregado na nullida-
de este responderá por qualquer 
prejuizo que d'ahi resulto. 

Assina, os juizes de paz não 
deveni admittir conciliações em 
acções em que haja letras ou 
actos cul)lmer•ciaos. 

Aceres'ce que, quando mes-
mo os devedores das letras não 
queiram allegar a nulhdado re-
sultante da conciliação, esse a-
cto, visto que é liullo, illogal e 
ivatil uão pódo ser tomado em 
cousitirração peto contador, que 
deixará do o coutar, perdendo.o 
auctor as custas,—como vem 
disposto na , Tabella dos emo-
luutentos. e ainda recentemen. 
te tio artigo 29 do decreto so-
bre refurrnas jndiciaes de •15 
de setembro do anuo corren-

i 

te. 
Portantn, não póde nunca 

ter k ar por snr um lu-juizo a 
urna Oul i.iade instipprtvul, a 
conciliação eut acções cornrner-
clae.s. 

Sol) etc. 

Ponte de lima, 6 de no-
vembro de 1892. 

F. 
(Da POLITICA NOVA) 

LITTERATURA 

CARTAS A ELISA 

A3$QJLuz.A I®tolTE... 

II 

0 sol, que ora se mostra 
meigo e sorridenlo, vem trazer 
a alegria áyl)elles cujos corações 
não abrigam magnas nem dó-
res. 
0 meti, minha boa Elisa, só 

o sol da lua face o p,)derà ale• 
grar, embora ❑o seu esplendor 
predomine sempre uma nuvem 
que o vem obscurecer nm pou-
co. 
0 tempo decorrido depois 

d'aquella hora em que pela ul-
tima vez podémos rir e chorar 
expansivamente, é pouco; mas 
quem. como eu, mede minutos 
por seculos, julga-o uma eter-
nidade. Succeder-te-ha o mes-

mo, minha boa amiga! 

Eu, confiando na fidelidade 
do teu amor o juramento, as-
sim o creio. 

Um annn, spenas um anuo, 
se tem passado, e sobre miro 
peza já a decrepitude de nicio 
seculo! 

Vae perto, esta vida passa-

da só sobre abrolhos o espi-
nhos. 

Se não fura o receio de ex-
pór-te a uma vida ignominosa 
o cruel, a minha vingança se-
ria o premio que receberia quem 
tão desgraça-tos nus fez. Aias 
não; disseste-o tu, o tanto bas-
ta. 

Disseste que me darias o 
exemplo do suffer e (Ia resigna-
ção, e o meu juramento vel-o-
lias comprido. 

Nas horas tristes da minha 
meditação, co meio dos mil pro-
jectos que a -inemoria funde, 
apparece sempre como visão es-
maualitora á sua realisação, a 
tua imagem a conter-me e a re-
primira, minha faria odiosa. 

Assim permanecerei coacto 
para te obedecer. 

Al. PO PILLAR. 

ruir=c=-LA.R.zo 

Ao correspondente 
ele ]'iansttaa para o cuia-
;i no cio I.taos•o» cio Ipo)ríto 

No « Diario do Povoe de 11 
do corrente, jornal republicano 
do Porto, vem uma correspon-
dencia de Vianua do Castello, 
firmada por um tal THuRLrano, 
que, entre outras, diz as se-
guintes babuseiras: 

«Encontra-se aqui o ex.— $r. 
Queir,,z Rlbrlro, aspirante snna,,- 
çué do partido. i>'aaríàd o, pro-
gressista de Espozt-ride. 

Segundo nos consta, o zm av:O. 
eo poeta rias « Tardes de t'rim3ve-
va», veio fugido de Espozonde, de. 
pois de varias tricas partid.,rias e 
utachiaveücas combinações entre os 
asais aferrados ¢ alopins d'agnetie 
concelho, fazondo urna vergoubusa 

retirnd+ á horta ria u,nsl 
B,•sta-lhe a eonsolaçào de não 

ser c•,t+nivF•ute na, e ca-
vilfaçõi•s dos h&>-t•a3rss (iT pozende 
e do, Té c))tat4 eidtidõem, que 
ahi aeiu }, ande iut7r„nci:,, devido 
ao eflicaz carneiro coo+ batatas— a 
❑Dita arma taaoc-a1A que os infiueo-
tes monan•hicos têm na tnào. 

Coitadinhost Que lauta porcaria 
se vé n'rste pobre paiz, eus que 
aa eleif óes são una escarneo á liber-
dadel» 

A transcripçãn que acima 
fica, à parte o esµirilo faccioso 
o haixamente politico que o di-
tou, vem de molde n'esto mo-
mento para deflendermos o nos-
so homem roais iliustre, o con-
teri•anco mais benemerito que 
Espozende se ufana cie possuir. 
0 pseudo-correspondente de 

Vianna para aqueito jornal, que-
rendo. (ia certo, compraser aos 
sentimentos do seu espirito mal 
orientado, lembro►-se de atirar 
da sua hitis ao snr. Barão d'Es. 
pozen le, crente de que este 
honrado patriota, a quem ou-
tros que não sejam republica-
nos de pólpa du•idosa sabem 
respeitar coroo merece, ficaria 
magoado com a sua critica de 
feira. Enganou-se, porém, o 
TtrURI.MO, e creia que se não 
fósse a repugnancia que sempre 
tivemos pelos iutrujì)es, nem 
mesmo nos dariamus ao traba-
lho de ] lio dedicar estas linhas. 

No entanto, sempre é bota 
ficar sabendo que o stlr liarão, 
d'Espuzen,le tem ha muitos an-
rtos conhecida file todos a in-
quebrautavel firmeza e honra-
dez da sua vida politica, não 
consentindo nunca nem sarrccio-
naudo patifarias e cavilações, 
como atrevidamente, em farias 
do tresloucado, chegou a afgr-
mar. 

Por nossa parte, que a to-
mamos sempre qne se iosullam 
os nossos h,amens mais hones-
tos, repellimos a affroota qne 
tão indignamente se dirige ao 
snr. Darão d'Espozende, embo-
ra sua ex.' tenha a del1eu•tel-o 
os muito o honrosos actos da 
sua longa viela politica. 

De testo, creta o corres-
pondente que não falia em cós 
a uienor querença parti faria, 
não nos iuiportando se é boa 
ou má a sua condocta politica, 
mas tão somente nos revolta que 
por paixões facciosas se des-
virtuem cavalheiros quu nettliu-
[na culpabilidade tem na doses. 
peradora marcha dos destiuos 
da nação. 

Seja pois mais commodiao 
na sua critica, verdadeiro na 
apreciação dos factos respei-
tando quem realuiente for di-
gno de respeito, e deixe-se 
tle REPCBLIQUicrs de tão ant}pa-
tico feitio, que só fazem final ao 
partido de -que por euiquanto 
é SiWPles GALUCHO. 

o ]POVO da Ffi-Ueisra 

E' este o titulo de um no-
vo jornal que encetará a publi-
cação na Figneira da Foz no 
1.° de Janeiro proximo. e que 
militarà lias Gioiras republíca-
nas. 

lucomF. odo 

Tem sentido leves incom-
modos de saude, o nosso pres-
timoso conterraneo, sr. Barão 
d'Espuzende. 

Desejamos a sua ex.a uni 
piompto allivio. 

Het-n•esso 

Regressaram na 4.' feira a 
esta viela, vindos da fregulizi3 
de Lavrailas, (ponte tia Barca) 
para onde tinham partido ha 
nozes, o -nr. dr. Manoel Vtllas 
Boas, ex.— esposa e sogra. 

Os nossos cumprimentos. 

»aa<•t9•a , 

Partiu na 2.' feira para Bra-
ga, a Ex.` snr.' D. Maria do 
Loreto d'Almeida Villas Bóas, 
proprietaria, que habitualmento 
reside n'agnella cidade. 

!EM convalescença 

Entrou em .via de conva-
lescença, o nosso querido enn-

terraneo snr. Estevão Guuçal-

ves d'Araujo, 
Estimau)os. 

m  

Theatro 

A troupe dramática espo-
zendense, dará uma recita no 
proxamo Dezembro no theatro 
dd a Santo Antonio». com o dra-
ma era 3 actos intitulado A 
CONDESSA DE MARSAY e 
a comedia ern um acto ER-
NESTO, para a qual se està 
procedendo-aos respectivos en-
saios. 

Desde já felicitamos a brio-
sa troupe, pela distracção que 
nos proporcionará nas noites 
sensab,,ronas e ãborrecidas do 
frigido Dezembro. 

A ;fio das M5ras 

0 agio das libras subia a 
1130 o 1150 reis. 

Gom vista aos hnmem do 
«pé de meia., e tio escaninho. 

NavIo are-alav- elo 

Arribou a Vianna do Cas-
tello o hiate « Bua Hora» per-
tene,enle a esta praça, proprie-
dade do snr. Joaquim Gomes 
Soares, que se destinava a esta 
viela com um importante carre-
gamento de fl.go, sal e cortiça, 
feito em Villa Nova de liitfontes. 

A lúcla ;rogá 

Reappacecerá brevemente 
na visinha viela de Barcellos, a 
2.' serio d0 denodádo seínaoa-
rio republicano A IDEIA 10\rA, 
sob a direcção do nosso amigo 
snr. Manoel José Naues Pe-
reira. 

•aet  

Desastre 
Na 5.' feira nttima, um po-

bre lavrador (ia freguezia de 
Vista chã, d'este concelho, guia-
va um carro de bois ua rua Di-
reita. Na occasião em que 
sacudiam um tapete a uma ja-
nella, os animaes assustaram-se 
lançando o pobre carreteiro por 
terra e coar tanta infelicidade, 
que lha passaram por cima d'um 
pé, triturando-lh'o hortivelmeu-
te. 
0 infeliz velho, seguiu no 

mesmo carro para a sua fr'a-
guezia o diz-se quu lhe vao ser 
Amputado. 

1ir8 ci n ho 

Ila . (lias na ìrnpnezia do 
Fão, arron)baram o kioque do 
snr. Antonio Vila Claã tios 
lieis, situidu lia rua d'Areoza e 

ror,haram varia babi,las -alcn•-
ticas. etc. J)mh.•iro não havia ou 
não o eneontr4ram. 
A auctnri,l.iJe proco(le, 
 aagls  

1";n 0i W1 D  ER:E R:C Z  •3 

lia multo tetnpn ( 1110 a meza 
administradora da S , nta e ( leal 
Caza da llizericordla d•.•sta villa 
e hospital ( to S. llanrtel, procli-
ranilo zelar, clno Itle cumpre. 
os interesses d'estos estabeleci-

mentos, tem pedido à Adminis-
tração deste concelho a verha 
destinada á b®neticencia publi-
ca, a favor do-mesmn hospital. 
relativa ao atino da 1891. o quu 
Inuma á gna(itia de -180 mil 
reis pouco mais ou menos. 

Esta imporiancia sab(3-se 
ter já chegado ha mais d'anno 
e meio áquelia Admínistraçã,) 
com a competenio ordem do 
snr. Governador Civil para ser 
entregue ao H.)spital, mas é in-
felizmente certo que cite ainda 
uão teve esse destino. 

Segundo nos informaram 
pessoas, de todo o credito, es-
ta quantia, encontra-se em po-
der d'um proprietario insolven-
te, que à apanhou, o titulo de, 
emprestim r, sota nehutim (taco-,' 
mento nem legalidade, do snr. 
Administrador do concelho em 
exercido n'aquella epocha. 

Achamos de tal ioanoira re-
pngnante e criminoso este facto 
que, podia-do a reparação d'el-
le e tornando-o conhecido por 
este meio do snr. Governador 
Civil, não acreditamos que este 
integerrimo ful)ceioaario consista 
na continuação (resta divida cri-
minosa, privando os desgraça-
dos e és enfermos de usufruirem 
uma importancia que só a elles 
pertence. 

Ch3ruamos, pois. a especial 
attenção tio snr. Goveruador Ci-
vil tio distincto para este abu-
so tão escandaloso como revol. 
tante. 

Cn,-n3'io cio orazll 

Fict,u ante-hontem a 13.8 
o cambio do Brazil. 

o •inlhtoca 

0 popu!•3rissimo MINHOCA, 
foi listo anta-hontem a faltar ás 
«massase no pateo duma es-
cada exterior da rua do, Cra-
veiro. Sriss.i, telegraphou para 
o Tru4:s nos reguiutes terw(>;: 

«Jlestre Minhocas, « escur-
sa», corno um Cícero, e faz 
praticas ao nosso povo, sobre 
ideias politico-v!)rsaicas.» 

Que se faça missionario, 
SUISSA; diz- 1110! 

rr..s530 

Para investigações foram 
presos e enviados á adminis-
tração d'esto concelho dois in-
díviduos da freguezia de Fão, 
por lhes atU•ibuirem a aucto-
ria do roubo feito no kiosque 
tio snr. Reis, senda em seóui,la 
postos ern liberdatfe. 

Consta-nos ( file os referidos 
indrviduos rio proceder contra 
o regedor d'aquella freguez ia, e 
andor 011aoctores da itnpata-
çãu (1110 lhes Ilzerani. 

LOJÁ flO POVO 
4,  
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COlIMUNICADOS 

CA_MABEA_ DO 

Sor. Redaetnr. 
De nono venho abtizar da 

sua aniisi& e pacienria, da 
qual eaperome ubzequlará inais 
uma • vez, emendando este 
rbicc,lo d,ustaxa ao • Iradur do 
aboque que diz ao tinteiro, no, 
numero passado do seu concei-
tuado jornal. 

Dê volta segara, do láes 
de guia com nó d'escota, que 
3s vezes não vã o diabo ficar 
solto. 

Este tinteiro, já celebre pe. 
Ia auctoridade que arroga, e já 
pela força que dos seus artigos 
e communicados tem feito pu-
blico, é um tinteiro pouco a-
preciavel e sem prestigio alguns 
entre os fãozenses, e isto é jus-
to pois elle chama-se rua sav-
GUE, termo este muito usado e 
conhecidissimo dos sportmans 
e dos jookeps. Ora os fãuzenses 
sabem que o Escol pio nem 
porisso é de estampa tão ele-
gante que espante ainuem, e 
considero-se felizes pertencen-
do de facto á raça liumanaaien-
te vulgar. , 

0 amigo, diz que quasi cho-
rou quando viu que segundo o 
meu critério, era o snr. Reis 
um obstaculo aos abraços e bei-
jocas fraternaes que por inter-
medio do etipidinho chamado 
PONTE as duas povoações ha-
viam de dar. Eu aqui vou offa-
recer de novo uma errata ao 
que tenho escripto até agora= 
onde se fé TINTt:rso deve ler-se 
ESCULAPIº. Porqpe elle, res-
pondendo ao meu amigo, pôz 
mais uma vez o seu amigo Reis, 
â mercè de novas recriminações 
sujeitando-o ao que désse e 
viésse. 

Ora eu escrevi, sim, sobro 
o que se deveria esperar de 
beneficio aos povos de Espo-
zende e Fão visto a ponte pa-
recer-me que estreitaria assim 
as suas relações serias e ho-
nestas, como realmente toda a 
gente sabe que só relações ho-
nestas ha entre povos civilisados. 
blas quiz o ESCULÁPIO (lar assim 
elegancia á sua educação com-
mentando-o de molde a calhar, 
e -nem ao menos viu qne a pa-
lavra fraternal: que inventou ia 
desfazer o sentido da outra 
tamhe(n que lascivamente esere-
veu=Cupidinhu=e que não 
seria tão feliz que se lhe não 
advinhasse o sentido: é que ao 
escrever aquillo resurgiu-lhe 
talvez na memoria os TuBAitõES 
DE GALHOS amarellns dos mares 
da Cordoaria e Trindade. Eu 
poréns termiuo aqui, se não fór 
obrigado a dizer toais: basta-me 
a satisfação de estar lidando 
trez manhosos ao mesmo tem-
po, a quem promeito não fal-
tar. Sei que os deus farçantes 
devem saber a qual d'elles fica 
mais a matar o seguinte estri-
bilho da Comedia do Mattos: 

Tem paciencia q'o pese vem 
Nunca pesca um peie só 
Lança a trez a mesma línha 
Pesque seis no mesmo eu-, ó. 

Adeus. 
0 vosso do coraç:.o, 
Data a da tiragem. 

F. DA S. LouriEmo. 

t+ p r, E% ••3 
Julgadá 1'IunI*cIpaI de 

lfo• Espozende 

I>- TnINT , 8;ll.tt4 

(i.' publicação) rt0) 

I+• I• 0 juizo 
rnunicip,'tl do 
julgado de 
Esposende e 
ca-r torio do 

escI il ,ao —Mi iiA- DA 
—correra editos de 
trinta dias a contar 
da ultima publicação 
deste annuricio, Cli•ttl-

do todos os crt•dt•res 
e le(ratarios desconhe-
cidos ou dolu.iciliados 
fóra deste jiilgado, que 
tenham direitos a de-
dusil' no inventario a 

que neste juizo se pro-
cede por fallecimento 
de José Martins Bran-
co, casado, morador 
que foi na freguesia 
de Fonte-boa, e no 
qual é inventariante 
sua mullier Anna Gon-
çalves Branca, da mes-
ma freguesia, para vi-
rem dedusir os seus di-
reitos no mesmo in-
ventario, sem prejuiso 
do seu regular anda-
mento. 

E pelos mesmos 
editos é egualmente ci-
tado José Joaquim 
Martins Branco, sol-
teiro, maior, ausente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do 

Brasil, afim de assistir 
a todos os termos do 
referido inventario e 
n'elle dedusir os seus 
direitos, seio prejuiso 
do seu regular anda-
mento. 

Esposende, 5 cie 
Novembro de 189 2. 
Verifiquei a exactidão. 
0 juiz municipal 1 
Substituto, 

t1acraihães. 
0 

Delfino do Miranda 
Sampaio, 

g! 
Uma casa torre 

e ilnis cortelhos de 
vradia, proxiinas ao 
d'e•ta vila. 

e yutt;tal, 
terra la-
ceniitel io 

Quem pretemdE,r, falte n'rs 

j•-

(a' J,llgamos convèniente an-
nuociar ao publico a ri produ. 
eção dos mtal)ores rnmtelus da 
estaç5o d'ioverlio, fazenilo ao 
mesmo tempo a t'xacla ilesa i. 
pç50 do nosso novo snriid,t. Es-
colhido, como seu)pre, com o 
anuir esn)Pro; e rt'IIIII,I ,lo unia 

extraordinatia varie+fade +le te-
cidos elo todos os gtwwos. f:i-
Ze-nelas pr,+¡Irias pare todas as 
confecções, o novo sorrido d'es-
ta ca; a é segllrq p`nhor do seu 
anlirEl CI'tditu. 

Disto licará certo o leitor 
desdo que o attestain as n(~ssas 
primeiras fabricas, d-nnd r,.-ce-

henlo_, nula c;,rta, cuja c„nthea 
d + passan::,s a tr:tu.crever eia 
sul,siancla: 

al't;do affirmsr-se a t(,do: 
os aml• dn-
raale a pcnaii:ia estaçin ti ii,- . 

vernU s,a'2o li:CiduS eG1 ({} rc 

l s;iS os ili vferi ! us proas I+e,-
suas de l,n,rl Mosto para os fa. 
,)s de pa 35ti°. 

Cutu}irt;l:en(le se qua as-
sim succeda, ¡ ror isso qne a in-
vectiva tios [Jirici;nt,•s parece 
sentir-se, desde a!;;utnas esta-
ções, fatigad:l, sendo c,;rto que 
é difficll encontrar nas fazen ! as 
de phautazia ❑tu &S!(11bo, que 
oll'ereça ahsoltita novi Jade. 

«São, pois, os estufus em 
cures que vão fazèr morta. 

e D ctitre elles terão uma ac-
ceuluada prrfere. ` as liJnel-

las eus azul e preto, artigo ela 
que h., grande vai iedade de te. . 
cidos Ele novidade, proprios pa-
ra FllAK, e de tila"nificu elleito 
DOS J VQUET-IiE5 Citol, És 

a J,•pois kljJ Il,licl,as o mais 
adoptado sito as fazendas de 
runs lisas r,U sei,iil sAi;JAS, Plst• 

GNÉS, 0-1 CI]F.y r„'rs SA:tJAnºS elu. 

a I'„ra os subrelodus on PAR-
ncssrs d'iuvernur,s MONTAIGNAFs 
e subrt tudo us cAsrultF.s do flue 
ha giaude saciedade de NUAN-
c,:s. 

«Estes casaco, s o, este an-
no, uni pouco reais compridos. 
e as golas em ve,u lo de seria 
nd Cr,r da lazCiula. 

=tis Utsrells para viagem 
ou nulo; 850 feitos CIU Gn6VIUT3 

de pliantazia, teu•3o em alguns 
casos a gula e camiões de pe-
les. 

. -Nota-se tambeal que teem 
perdido nl,tita terreno as r LLE-
BINZs ou cabeções quo se usa. 
valm rou) estes casicus. 

«0 facto pira visita ou ce-
remuuia devzln ser fetos eus 
pk,iC.rL5 pretos, empregaºilo-es 
os peque(ios deseálios p.ra os 
casacos o soh(eczsacas: para os 
FRACKs .unam-se os dia00,1acs 
larvos ou qualquer outro} d.sa-
u!io. 

a-N'estes fracks, so:.recasa-
cas e ainda nus jaq ietbes iJe 
trespasse é de ri ,, ur o, abaod,-
1;a l,tu de seria'. 
0 sisa rua adoptado por es. 

ta ea,a de vender todos os seus 
,irtigos cota uni mero redr,zitlo 
é, scw, duvida, nina das cauzas 
quo Imais puderwainenit, teta 
co,,jti tbEiiilo para o ra},ido de-
St ntü!Vililtïlt:> das suas opera-
çõeS. Este princll;io, aditado ás 
cuíldiç°es eili que 13z as 5t12s 

compras ef'cetuada: llirtictai;,k'n 
te e tiltttltlis C(":1 a3 } irin ,'Ì-

i,•es tio í'úrto e l.tslioa 

e fábricas sPrn intervenç5o de 
casas comtnissarias, pernlitenl 
não receiar quolgnei• co+icurrr,n-
e mesma vender ru:,is liai ato 

do que ne:)hucrla outra, just:in-
d0-su fatos por preços baratis-
simos, tanto para homem copio , do José da Costa Fer-
para criança, s)bretuJos par- reina, casado, da meS-
dessus—caças—cap,is e rapo-
tcs de agasali,u—,ssiin como se mz frer uezia, para vi-E3 

 do qu,lquer 
menda ulesino quo não 
seu cºnitilurcio 

Silva, viuvo, que foi 
da freguezia das Ma-
rinlias e no qual é in-
ventrtriante seu entia-

C14°"' rem deduzir os seus 
seja de 

direitos no mesmo in-
ventario sem prejuizo 

Julgado Munici al de ' do seu regular anda-
, p mento, 
,.spozencfe E pelos mesmos 

za . 7zZ21i•c1Ax aaa.sigl 

(l.' 11ub!ieaçãe) (7) 

1 

ã IJ1J0 juizo 
municipal do 
julgado de 
Espozende e 
eCI - r'torio do 

es cri vão—.IIRANDA 
—correm editos de 
trinta dias a contar 

da ultima publicação 
deste ainnuncio, citan-
do todos os credores 
e legatarios desconhe-
cidos ou domiciliados 
fóra d'este julgado, que 
temiam direitos a de-
duzir no inventario a 
que neste juiSo se pro-

cede por fallecimento 
de José Antonio da 

editos é igualmente ci-
tado o interessado Do-
mingas José da Sil-
va, solteiro, maior, au-
Zente em parte incer-
ta nos Estados Uni-
dos do Brazil, afim 
de assistir a todos os 
termos do referido in-
ventario e n'elle dedu-
zir os seus direitos, 
sem prejuizo do seu 
regular andamento. 

Espozende, 2 de 
Novembro de 1892. 
Verifiquei a exactidão, 
0 juiz municipal 1,° 
substituto, 

Magalliães. 
0 escrivão, 

Delfino de Miranda 
Sampaio. 

COO i.04A (G) 

rAZENDAS B AIERCEARIÀ 
, 

Acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
prnpr ias para inverno cujo sortido era gostos variados espera sa-iD 
ti•(azt r qut+lquer froguez, seja cavalheiro, senhora ou creança.. 
Escusado sei-a fazer mençio dos artigos que teta exprstus á 
vYn.ta; basta só dizer que nesta estabelecimento acha-se tudo quo 
se dest-je por preços couunodos. 

Tanibeiti se encarrega de fatos sobra mediria com por-
iça,). 

¡si 

L tio FIM DA RIJA Do Ck\ES 
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Vou Mel 4° ' encadernados 

i V01.1' i 1 PGli kúZ ra =, 1v ,f fiÇi` ---_. !l t l„:r:i,>; pfi•''U' rÁ x q ( J 
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DIRIGIR 0S PEDIDOS A 

u t GU H LPr L 
242, rufa Au rea, lo — I..:ISI;OA. • 

esrx•g2•g4•.•x•!rº3-fr•-»•^n,-•. •rs>...,-Nr..•• -•> . rtT•s•e-.s►_-vr+rz-:ter _ ._•_.<-_•• 

PRA RiMACIA CENNTRÁ1, ESPOZENDENSE A PALI EI DE 
I)í: 

JOS <,,CA\DIDO D_<1 ç;LVA RAMALHO 
131z?.tt iBtEdLriZ'6—fitI*fDB.&.*imo (•• 

l4ercler+ p.•rvtErscºerrtrv 

Esta pbarmaria, fornecida convenienitmente de todos os preparados 
ct?imiros, indispensavcis no tizo da seirncia medica, tem uru variado sor-

tinten(n dn rnedicarnrntos estrr.nlTeirns,cnja barairzrt e in ! isctitivat nt lirla-

de não desmPntent a solida reputação ('este já maiin acre•iitado es[Abele-
rimento. Entre. todos esses preparados,que as prirneiras snnrmidades me-
diras empregam com a mr•ihor certeza d'um resu!fadfr lisongeiro, esta 
p11nrmacin. devido ao estudo do seu preparntorio, pnssne preparados tão 
neceessarios corro salutarmente garantidos nos sons ef%ices. São elles. 

Eï oça;.4d1r ak E9t7•ller&)eticí% - 

Cura todas as nio!estias de., pelle. Preço da caixa 190 reis. 
luJe-ecaio :sc7•tries•,, altt• enir.snelie 

Cura todas as bleunnrrhagias a& mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 
F.r+peeJero contra cailgoe 

Eflicaz para a destruição completa dos canos. Preço do frasco 300 reis. 
X.isropc+ aerreniSca•o 

0 melhor medicamento conhi-eido contra as inrrhriens 
Deposito geral—MARMACIA CENTRAL—ESI'07.ENDE 

RRIVILEGIO EXCLUMO 

DOENÇAS DO PEITO 

'11r 

tieiion nl'r+f•ae-c+da, i••arzeacfesr• cnel.zrr +, a*.1aa: crrtzr efensrlúo 
r:e Mugi: f$r cr ex SeH ie .+ fulgi rc>riew :Cas$ r •r3 n;lor2•e-3rn 63rra1 

fie 112yg1rs:o t2+x cÔrae fio ➢cio (te .ilxx MIClro. 

A elrcacia d'este zaropó, evidentemente provada em muitas 
observações nos ho:ltít.!es e na clii!ica particular dos mais dis-• 
tinctos rnedicus (Feste pniz, le.vou o Cons(4ho de Salxle Pu-
blica do Reino a 11)DrOval-o (di tracção que 11!6 nï() tnet'6ceram 
outras preparações): e a cònsideral-o um verdadeiro especifico 
contra as br•onch-ites, tanto agudas cerrai chr'onicas,. defluxo, tos-
ses reb41es, tosse coneulsa e asthrnalica, dor do peito, escar'r'os 
de sangue, e contra todas as irritacdes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pzre-
c6r que o Conselho de Saude. deu ao governo, e core asobser- 
vações dos priricipaes rnedicos de Lisboa, i,eeovliecidas elos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do elrvolucro esta 

raínha assifinatura 
com tinta azu1. 

Deposito gerai — r1;armacia Franco, Enfies 
xsmx xD.aGclt.x•:]1x — X.xsuIDi•.t7•. 

e CS Y 

t1II\I-IAS RE` l'UN SAI.ILID.Â- 
L FIS 
J.nr 

A Bifei Alcaairade 

UM 091-1realo..... VOO reita 

A' veuda no estabelrcirneuu, 
de Abol Vianua, Largo da Sé Ve-
Iba—Coimbra. 

EDITORES—In ti,Esa <& C.' 
Rua do Marechal Saldanha, 26— 

Lisboa 

A ESPLSp 
?tic}vxc €> rarcltaccr5o de 

EMILE RICHERBOURG 
AUCTOR DOS R01lANGES: 
A Mulher fatal, A 1llartyr, A Filha 

Slaldita 0 Iiarído e A Avó que 
toem sido lidos com geral agrado 
dos nossos assittnantes 
BRINDE A TODOS OS ASSI-

GNAN rE,S 
[ama estampa EM l;HR01I0 de 

graude formato reprentando a C3S-
IrA GIEM L DO PAVA t.io 

AD pEY iA, EU CINÍTIC.1k. 
1lede 7-2 por 60 ceniime(ros 
EDIÇAO ILLUSTRADA COM 
CII1t0.tlOS E GRavURAS 
Os romances da Emile Riche. 

bourr, que com tanta justiça são 
classificados como veidadeir'is joias 
litteiarias, não só peio grandissimo 
intcres.e pulo despertam sempre os 
seus entrechos, conto lambem pela 
eluvaçãu e esmero da sua lingua-
gem, sìn de ordinario fun,la,ios em 
factos perfeitamente verosimeis, e 
desonvolvnm todas as suas peripe-
rias com uma tão completa naturali-
dade, que impressionam profunda. 
rm nte o leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos ninhos dramas 
comniovenlos, que a cada pasto se 

desenrolam na vida real o pnS1UYa, 
CONDIÇOES DA ASSIGNA'i URA 
Chromo  10 reis 
Gravura.   10 » 
Fofha de 8 naginaQ 10 » 

Sairá em cadtrnetas siniauaes 
de folhas o uma estampa rio reis 
semannes palcos no acto'da cairela, 
Cada volume brochado, 4M reis. 
0 porte para as provincial é á 
custa da empreza, a qual não fará 
segunda expedição sem ter reeebi'lo 
o importe da antecedente. 

Os srs. assignantos das provincias, 
(1f10 gUeiram cconomisar portes do 
cartas, poderão enviar quantias 
maiores, das quaea empreza envirá 
o cnmpoleu[c recibo navolta do cor-
reio. 

e 0,1z', S rí v  

para U estudo Jas t:.:tiiçèe5 
pQpuiai'eS. • nYt[ind ¡,(Ibitr•úu!.l 

i.° armo ( 14cS=1-Is?fij, " r —Cr. t00 reis roeu ti(i-"i, 
f87••` 8 (=0 

angu, 
L •JN i7. oe)?Gt.Í (' e,'S 

}UV rei, 

t5.° auli- um puhlicação. 1'oriugal, anuo 1£(100 rs. I:>trau-
geiro iabUO ruis. 

E rara uFite3e c"c• C'a+ayrFirer ;tfrilts9tsresr col!,itlas 
no conce:ha f1'L:-puzrnde. 1'!'uco ( 1 *r 

3f;,1ãc)ta::f•c•r,a 3•.>iF,;-9crsic•.a q'crr:t+t*•,sec-z,a ; vo 

#lU lilt L•nJ o, (i t•ia!rr'l;: t+> !:.+: a a ta •!.::a fla5 t1811,ix ìJc3 li0pu!ar6s 

do conce!Lo d'L<pt:ze.n:le». Prrç, +iU rri•. 
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1,ar Socíto de üritu•3.°º€t r ,•  ,.• 
teip.zm, Vor Sorirr fie:2•c• H c3 E-

leca01<O ã;i, dt= 

pUr •rrl:ail l'J . 1:: S?iYa. =-J." V. c7•x4Sat i3 d+•1:n► á` iáP t:°,ii-

a zfsIC-gm €rfzle•,Essr a:5c- é&a • tttfrlr f,r S: rito d• ;3rft 3, 

V. ãtstw rarix-
el? w, por t.:,r?d?du ; udu u) Lzt.dw1.— u ° v, A c€u - en 6' s 

(l. ° V. 3Egtoxs ias i•, 
t•fncur.:t:ut-.;5 a,:,Ei;<>(;:,) —; 0." ssa::E••.it::n•tº p:xr•x• o erety-
eer cila+ i'csA•-i;a►rx: ; C-uli-
d„ A. L111((,.;lt. A sali!f t! r 
ó i€Za• í, u s r:.— 4o p;•,sl:,: ¢: e•tcrt .° as sam t 3 •ìFsu-faz••••s3 
a,.rgaeaoraaE v raBf•r Bc', taa>.>#._ entrar nu, p,:2!u, rD. 3)c-

zscv opSr3€x.•Lnt pti 1,a„a,:tu F 3 i; cdS,m lc>s CIO 
coifai, obras que arf,r;t 1,ar fct!t:, ,!; c: t?a cs io na ncit,[;amos. 

Cada se +ir de W vulu[nrs l.(:r as•ignatnra coita 6Ei0 reis. 
Avr,!,o I,3_'0v rs., _. e,;tlo u pag,anserlto tara quat! ,luer d'estas 
pu!:;icaçò fedo ade ntarlraa• ate eir i vale< èk) currrin ou no-
tas. Pedidos ao seu director: José da Si ! va ' ielra, Espoz+onde. 

DO DR AYER 
V3,V0r do rratsr.7lo @10 

AyEr,13—Impede fine u eabelfo 
se torne braneo e restaura ao 
cabello grisalho a sna vitalidade 

'7•°,a`4.(•;:••="'•?•i,.-'•m•t --- -•.,;;,•s.t:`t•e••,-•_i 8 forrnocura. 

"eltoralfrte! e•'rrjla cie 
Ater. 0 rernedio mais seguro 

que tia para cura da tortrmo. broase.'aite, astitlaatç e teaberieuios 
prs€maºr-mires. 

it x.trixnto coaaaparato de pu-

rifa; ar o nsaeageac, llmi>rrr o coro e curas rudécal doas escro-
pSaeºInfl. 

o - emedio fie A,rrr contra sex®es—zFebres intermitentes e 
biliosr.sa. 

'Podo- os rernedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira (lua sahem baratos, p,)r fluo uru vidro dura muitn tempo. 

G"iiclinrs entiaasrtlentO de Ayer-0 melhor purgativo suave e ie-
l01!a117('n'.H ve9era!, 

AGI IDO -PIIOSPI3 ATO DE IIORSFORD 
Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agna e as-
sucar; éurn excellente substituto de Botão a baratissirno porque 
um frasco dura muito tempo, 

ter:_ Tambein é muito £ til no trartamtm o do inrilgetitxio, as 
`'•.....••eraugo, tºfta63ep•ia e rlõr de cabeça. Treco por 

frasco 700 reis e por duzia tem abatimento.—Os representantes liame% 
Cries 1m f& C-', Rua 1L)usinho da Silveira, 85, i.°— Porto, dão as 
formulas aos sns. Facultativos que as requisitarem. 

tí'erfeito ciehi9afectwnte e Purlt'ãrtlale cie .BlEYE.%—para 

desia ectar casas e latrinas; lambem é exeellente Para tirar gordura on ne-
doas de rou-pa, limpar metaos, e curar feridas. 

VQrtcle-NO em floririam nia priticipa c opiatarxuacitas e dro-
gartitos, PREGO a-to REIS. 
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Do estrangeiro acaba de receber esta ty poer.iphia um va-
riada sortido de ivpos de pifanta,ia de diversas qualidados. 

A ulücina, tnoutada convenientemente e de modo a sa-

tisfazer iodas as obras coneernentes a artetvpo;rap#liga, taes 
como:—l.tcprc•r§fxsafP e9ts jor.7%,ear, &-v rfrs3, >iar.tes-
rrsfa , sassy €> P»r>, YsfiAJEc*tras ctc• VÉMJta, inznçsx rre•o 
e§P 10d4au agira fgaraaiscla;xle>3 €s.xrr¢ a rg rarti• º: pe3-

Cati3e+_ac, ,^ sr..rr::•ft,:• ifr riitrltatis c9tr: ival,>m•eritai>.0 tu Y3'cfs-
cfl8cirieda3et aIIaj pn°e•coE3. 

— ïzmbeul sepublicam ta aasasIIrecloa tâU;fluaac a a pre-
çõos re.f?azìd os. 

—Para tratar na Typu zraptsirì a;cag>ozeeacieasaten. 
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